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“Um anjo querubim segurava as luzes, em vigília sacramental, no recinto da presença da 
luz advinda da janela, em fachos azuis e vermelhos. Um silêncio de contemplação, ao 
lugar do senhor, guardava as ânsias e as esperanças a serem renovadas em uma espécie de 
salvação acolhida naquele lugar, naquele momento, com olhar de pedra do anjo protetor”. 


Mara 25/08/2017 


O 
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| - Fulgor de esculturas submersas 
(24 de Agosto de/2017 — noite) 


Fluem através de meu eu, todos os rios e correntes. Como lentes líquidas tremulam projeções de imagens 
derretidas em esmeraldas e corais vermelhos. Flu um sangue frio de soro coagulado. 


Fluem os ventos prateados da noite encoberta, sons abafados e seu borbulhar. 


Fluir luz invertida, de sol escorrido e desarmado, doura um resto de areia morta. Seres congelados e seu 
olhar estático. 


Vestidos em algas negras, em tons guturais sussurravam as minhas bocas submersas. 
o õ 2 o 


Essencialmente eu poderia entender que o fluir afluiu, se diluiu. Mesmo o que não vejo ao sol de meio- 
dia, me faz companhia em minha estória esvaída, queimada em cartas antigas, relidas em uma suposta 
supremacia. 


Percorrendo tantas ruínas, me perdi em meio a perguntas despedaçadas em pedaços. 
Por um tempo, insolação me devorou, um torpor e desânimo diante da desconstrução. 


Diante das imagens submersas, os olhares seculares, amordaçados na inundação dos seus teores. Pude 
compreender as extensões do tempo que rumaram a muito mais longe. E os lugares se consumiram nas 
chamas passadas, nas fagulhas mortas, na morte que me fitava em derredor, que fitava fixamente dentro 
do meu olhar. 


Todos os conteúdos foram caindo ao mar, em destroços submergindo. Águas engolindo amargo passado 
e uma luz que se achegava em mim, dentro dessa profundeza, de mapas perdidos, seres esquisitos, 
estátuas enrijecidas, petrificada vida. 


Uma claridade envolveu minhas mãos em luz de mármore, este foco de luz, como se me ouvisse as 
palavras, coloria de cores vitrais cortinas de cenas. 


Era morno. Era a melhor hora, manhã jovem amadurecida, mordida em maçã. Cardumes amarelos e 
negros dançavam ao redor e eu podia conviver com as esculturas cindidas a mão, pelo cinzel de pedra 
dura, e entender toda a odisseia em completude da minha existência. 


Como pude dominar esse entendimento liquefeito fundido à luz? 


Como se algo adentrasse em formigamento no meio da palma de minhas mãos, fluísse pelo pulso e ao 
mesmo tempo através dos pés. Como um novo pulsar. Uma nova circulação. Uma consciência que me 
fez ver como se não fosse água, se não fosse ar, se não fosse pedra e se não fosse queimar. 
od, , 
Adiante e dantes, um fundir de tempo. como se eu pudesse dobrá-lo em uma folha de papel e ver as 
+ 9 
nterseções. 


Meu olhar amortecido, repleto dessa luz ofuscante, como um foco concentrado de ouro do sol, derretido 
em vidro líquido sobre mim, comecei a entender o complementar das horas, das distâncias, do romper 
forçado da corda, feita um galho verde envergado que quebra pela metade e não se parte. 


Percebi luzes mensageiras que me vinham, que estiveram em meu lado, mas só agora posso compreender 
um pouco e percebê-las. 
Esse lindo jardim subaquático dançava, cantava, todos os murmários que saciavam a alma. Eu pensava 


estar equivocada em tanta coisa. 


Pensava ter rumado ao lugar errado. Sentia pesos dos erros imensos e culpas me ferindo. Sentia dor de 
Õ 

desprezo e amargo desamor. Tantos pesos e feridas. Tanto tempo percorrido em longas distâncias e 

parecia vago, vazio. 
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Agora ao olhar as palavras em baixo relevo, criaturas percebendo minha presença, tudo é diferente e sei 
em parte algo importante que devo respirar em mim e me alimentar nessa fonte que jorra essa sensação, 
que apenas uma vez eu percebera em um lugar que visitei em viagem. 


Os tempos idos, eles se moldam. 


E as cores de agora, são diferentes pois descobri lugares, lugares onde eu precisava ter ido, coisas que 
devia ter feito e ter agora essa espécie de pequena noção para começar a entender certas coisas que tenho 
a dizer de algo que amei, de situações relembradas e de informações mais libertas dos antigos conceitos. 


Mar flui. Plâncton vive. Estátuas imortais. Vida que se estende, que traz de volta algo afundado, algo que 
me resolve e me amplia. 


Tanto mistério. Jardim de estátuas sempre esteve ali. Eu nunca imaginei isso e por imaginar não haver 
nada além de mar, me restringia ao ar. 


O tempo de sedimentação terminou. 
Erosão - passado. Iluminação — futuro. 
Posso me preparar, fluir e respirar. 


Não tenho que me despedaçar. 


II - Estátuas Humanas Estáticas 
(06 de Setembro de 2017 14:27) 


Em minha vida, já vira algumas coisas, trupes circenses, nossos próprios espetáculos de teatro e dança; 
eu não havia visto estátuas. Minha vida, eu a via como um rio misterioso. 


Levava pelas mãos, minha filha e após comprar um sorvete que ela lambia em lambança, me mostrou 
um homem prateado, sob um pedestal a se assemelhar a um promontório granítico, falseado em 
sombreamento. Um chapéu calado solícito em vazio de moedas. O ser estático, eu olhava estupefata aos 
fatos e sentimentos de minha vida, minha estória. 


E quando cerrei a última frase, a última página, os desenhos em Vipassana, de tudo que eu vivera. O 
átimo de saber o fim era o mistério da morte, o de não saber o depois. 


Como escultura de atores, pintados dos pés à cabeça, em atitude congelada traída por pequenos tremores 
a respirar denotando que uma estória é viva dentro de mim e que nenhum sepulcro pode ser vésper. 


Minha filha incontida de curiosidade me sacudia, me socava, queria porque queria uma moeda a fazer a 
escultura reviver. 


Ao tilintar ela se pôs a mover os dedos suavemente. Suas pálpebras piscavam rapidamente e apenas seu 
globo ocular contrastava às cores. Em reverência, deu mãos à criança e disse-lhe algo emudecido com 
suas rugas permanentes mesmo com a maquiagem de seu arcabouço. 


A vida é movimento, alternância, terminar, começar, entender, errar... 
À estória que não estava morta, eu vivo, ela me pulsa, pode até me limitar em certa redoma. 


Redoma como se fosse um lindo Terrarium, com pequenos exemplos vivos de seres, cuidadosamente 
cuidados, porém confinados. Mas vivos, ainda que sob atmosfera pobre, escondidos de tempestades, 
protegidos do frio intenso, com o exercer de um poder suposto de controle de habitat. 


Ainda assim vive. 


Minutos se passaram. A estátua sorriu e fechou o olhar, desprendeu-se da mão, retomou seu lugar no 
púlpito, fez um gestual e se petrificou. 
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Minha filha perdeu o brilho no olhar, queria outra moeda, já e agora. Eu não tenho criança! Mas eu 
quero. 


A estática estátua humana recobrada de seu suposto controle de si mesma fechava a cara à vida, 
demonstrava um ar de menosprezo, eu lidava com a decepção crescente da criança, me sentia como ela, 
subjugada de situações. 


E na minha estória, eu não tinha moeda, não havia moeda que se fiasse e que mudasse ou revogasse um 
certo tipo de condenação ou situação. 


Era eu por mim mesma, e a dor persistente. O olhar de busca não podia. Temia que qualquer movimento 
em falso quebrasse mais algum prato. 


Temia que eu estivesse sob a sombra de esculturas sem rostos, sem olhos e sem equidade. Eu desejei 
poder arruinar para encontrar a face viva e ouvir a voz. Mas, meu contrito sob as fortes palavras recentes 
me machucava agora. 


A estátua não era estátua. Era só um palhaço diferente, e a minha verdade, não era uma pedra, apenas 
um peso e contrapeso, era uma estória viva, a todo momento se revelava, em coisas substanciais, em um 
âmbito completamente diferente. O tempo não significava mais um período pesado de demora grande 
demais. Agora o tempo era escasso, era fugidio, podia acabar por ressecar a última nascente. Não podia 
dar um único passo em falso. 


A vida em si já era esse promontório, repleto de abismos dos tantos medos que têm o poder de atribuir 
qualquer coisa indevida a alguém. O medo é propulsor de necessidades, e concretiza proteções. 


Não importa o quanto é infundado, as pedras da muralha têm peso certo. 


No fundo, meu desalento incongruente de minhas consciências, é com elas que vivo em vagar de uma 
esfera a outra, buscando um elucidar referente ao meu eu. 


Entendo haver em mim uma disposição a sentar-me na pedra do rochedo, esvaziar ali o desejo de cruzar 
a planície, ficar apenas admirando a revelação do ar matinal. 


Há em mim um momento hifenizado, um ponto de inflexão, e não é contradição, mas uma consequência 
natural da sequência dos fatos. 


Os fatos, estátuas feitas de fato, de ocorrências imutáveis. Estão lá, no lugar por onde passarei, não mais 
que os olhos, não mais que os lábios, não mais que um toque desejado do tênue vento. 


Haverá um dia que o vento não poderá mais ser escrito em versos, de tão banal e permanente, que chega 
a ser injusto. Porém perene, já que me abraça como brisa, me ama como vento e me odeia como 
tempestade. Mas no amor que tenho do vento, é um simulacro de amor feminino, um amor delicado, 
com carinho imperceptível de pétala, com o dizer sussurrado e gutural de uma voz rouca, de um lábio 
derretido em prantos de tanto esculpir o amor o escondendo nas próprias mesclas do seu movimento, 
imperceptível e quase em silêncio. Que o silêncio de fato não existe, nem para as estátuas humanas 
estáticas, ansiando as migalhas do encanto. 
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II — Máscara Esculpida em Rosto 
(12 de Setembro de /20177) 


Mãos que conferem o entalhe da máscara, tateiam com seus dedos de cego, alisando e retirando as poeiras 
lixadas. Sendo vivaz, essencialmente tempo, reuniu partes de marfim marchetadas à madeira clara em 
formato alongado, um queixo distante, uma boca cujo lábio inferior era abundante. 


Na cavidade ocular uma fissura retilínea na horizontal, curva nas laterais, permitia a visão estreita focada 
num ponto de intersecção. Aquela máscara, essencialmente inferiorizada, apesar de limitação, era a sua 
marca de contato visual. 


Os olhos se aprofundavam adiante, havia uma mureta feita de pedras de granitos rudes, encaixadas sem 
grande encaixe, dava berço de terra à palmeira, que se curvava, dançando correndo com roupas 
esfarrapadas que eram lindas. 


Eu tinha o gosto relembrado na boca aquiescida sob a máscara, o gosto de uma espécie de consciência 
de todo, uma totalidade como um deserto extenso, longamente percorrido a se ter sua imensidão, mas 
até o oceano, e a sensação oceânica tem delimitadores de fronteiras de tempo. 


Minhas mãos, retiraram a máscara, e pude me contemplar, na introspecção mais livre. 


Este momento acontece, porque em céu puro, houve um olhar microscópico em seus reflexos. O voo de 
uma maria-rita, um pequeno salteado de passarinho. O arfar do gramado. A respiração da água. 


O céu desceu sob uma forma de pó, conforme caia sobre tudo, azul esbranquiçava, em brilhos opacos. 


Eu verti pensamento, que sangrou sem oxigenação na face interna da máscara, ao derramar os músculos 
da face, que se moviam livres, Zigomático maior junto ao Levantador de ângulo da boca e o lábio superior 
se abre, regidos em mãos dadas com Orbicular dos olhos e um sorriso interior comoveu os olhos neste 
movimento. 


O pensamento parava pausadamente, o olhar voava nesta intermitência estabelecida, no ritmo de 
repetição dos movimentos da água, de forma a perceber profundamente a imagem estática do momento 
de brilho de poeira de céu. 


Formava desenhos brancos esféricos unidos, havia uma música inaudível que eu pude ouvir, agora com 
muito mais sensibilidade, já que depus minha derme. Era meu ser, no contato mais contundente com a 
vida. 


E a consciência do que vi, das estátuas que irei descrever, feitas de areia, com nitidez pétrea, umedecidas, 
reunindo os fragmentos em uma alusão que demorei ter compreensão. 


Elas estavam. Todas verdades. O vento vem e as consome do fogo invisível, mas se sabe, a imagem que 
houve. Se sabe. Sem deter as areias do céu, sem deter as areias do tempo, sem precisar lavar de nada, as 
areias da verdade se movem, desenham e no fundo há o momento na vida que a lucidez permite uma 
compreensão, por acaso ou por determinação, não sei, talvez porque abri, abri largamente a amplitude 
e recebo todos os ângulos da poeira da luz. 


Houve um período, uma caminhada extenuante, houve ferimentos, mas a máscara, não importa, não há 
expressões a conter, nem sentimentos. 

Os músculos são livres. 

Tudo que olho, o globo ocular se movimenta nesse átimo de flash, percebe o derredor. 

Aos poucos me olhar esculpe as camadas das coisas, permeada desta existência, nas ranhuras, abaixo da 
sombra de folhas e palha gramínea que aguarda as chuvas, em brilhos brancos azulados na tez de cada 
folha. Por baixo de casco de árvore, nas fendas do formigueiro apagado. No momento congelado do 


pássaro, nas ranhuras pequenas e inúmeros poros com pequenos pelos dourados da luz matinal. Dançam 
na mesma direção que a palmeira. 
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Havia esse âmago sob cada passo, embaixo da sola do pé por onde pisei, olhei, refiz com os olhos o 
caminho e abaixei próxima àquela fonte invisível de água. 


Ela vertia e acumulava em um pequeno acúmulo ladrilhado de terra brilhante de poeira de sol. 


As duas mãos coloquei em cuia, nesse dispor essencial da entrega, de oferecer esse encanto esplendoroso, 
com minhas mãos juntas enchi com as águas que virão, mais frias que meu eu, colhi seu frescor de brilho 
e ofereço agora, estendendo as mãos à sua boca. 


Sua boca irá engolir, essa água em abundância, vai preencher por baixo das laterais da sua língua, 
escorrer através da úvula, empalidecer seu lábio, e o frescor do brilho que vi chegará a você, anda que a 
janela esteja trancada. 


Minha sede esculpida em areia, a máscara se dilui na corrente de água. Eu coloco minhas mãos diante 
da face, e o invisível, como mãos angelicais moldassem meu rosto, de uma percepção nova, linda e pura, 
sentia em um tênue arrepio na face, nos braços e na palma da mão. 


Um arrepio de formigamento, com minúsculas alfinetadas indolores, um aquecer morno, uma corrente 
elétrica talvez, se concentrava na palma da mão, como uma estaca de luz que entrava e fluía no pulso. 
Sei que se assemelhava com a presença do gênio leiazel, porque a luz que trouxe abriu uma caixa de 
mistérios que só eu sei tudo, de tudo que me iluminou interiormente vencendo as máscaras rijas, 
permitindo eu ter estado nessa criação e nela eu me depus, nela eu me decompus, com objetivos claros, 
livres, conscientes da(e) verdade. 


Beba brilho, respire a ilusão, as coisas ficam, esperam, deterioram-se, seu tempo é necessário para 
compreensão e as atitudes precisam curvar com ventos, mudar direção, as coisas ficarão, não adiantarão, 
mas suas atitudes podem ser água, podem saciar, suas palavras não apenas significarão. Para mim eu sei 
o que vivo, das coisas que deixei, das pessoas a forma como as amei, e o que isso resolveu de fato 
concretamente em minha caminhada. 


Não permitas que a máscara expresse aos teus queridos a permanência de um mau momento. 


Permitas que guardem tua face de amor puro, de amor abnegado. Recordarás o amor. 
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IV - Horto de Plantas Esculpidas 
(Parte a - 18/09/2017 10:25) 


Sempre que venho recostar os ombros aos pés da árvore, noto que tudo que está, há sempre um retoque, 
uma forma tangenciada pela mudança. 


Caminho, a secar ao vento as águas pelas quais fui banhada. Avisto um pórtico, um lugar magestoso 
tocado pela esperança a dar-lhe uma nova forma nos vãos esculpidos pela cinzelação, concedeu frestas e 
versos apensos de onde se derramam plantas. 


O céu se abriu de chuvas, cada vez que atravesso o pórtico, registro em mim o transcorrer, carrego 
fragmentos da vida cingida e durante os passos me permito receber tudo o que ocorreu comigo, mesmo 
as maiores decepções, como sementes que irão me transformar em cerradas folhagens ao sol. 


O dia ia apressado, o jardineiro se encarrega da poda em formado estatuário de animais as plantas densas 
de folhas verde abacate. 


Reconhecia sempre os animais, enquanto crianças corriam puxando as mãos de alguém a rir e observar 
atentamente. 


Tudo que é vivo, muda, fica por vezes disforme, ora cresce em direção à luz angelical de Raphael, ora é 
fustigado com mínguas. 


Percebo que é constante a transitoriedade, ela vem sob formas, formas estranhas às vezes, contida, ou 
confinada em Terrarium, num jardim sob campânula, ou um jardim de garrafa, tolhida, cuja liberdade 
flui cada dia, cada hora, a vida se encarrega de mudar todas as folhas imperceptivelmente, a despeito da 
expectativa e atribuição de significado, pela suposta proteção da campânula. 


Percebo árvores de mesma espécie em formatos tão singelos, labirintos de plantas que se deram as mãos 
a criar um caminho estabelecido, desconhecido, onde as pessoas mudam suas buscas por uma evasão do 
emaranhado. 


Há partes do jardim com novas flores que se alternam em floradas. 


No fundo vejo um jângal de árvores, formando um Arboretum, com carvalhos, pinheiros, castanheiras, 
paineiras a perder de vista, onde a cada ano, eu observo sua forma recortada desde cedo a conferir um 
espaço a imitar a ondulação da água. 


Por entre espécimes beiro os caminhos sentindo o frescor deste bosque, pensando nas dúvidas que tive 
olhando de longe, se eu as aclarei no íntimo. 


Fico com a sensação que os tempos mudam, a vida vai sendo colhida, constantemente aparada, constato 
que grandes dúvidas estão na medula de Liana. 


Percebi neste inverno a sofreguidão de um arbusto pequeno, ressequido, sem apresentar uma folha 
sequer. Enquanto caíam folhas outonais, pequenos brotos me passaram despercebidos até que um dia o 
notei reflorescido em crescimento secundário. 


Aproximei-me ao lugar de compostagem, de jardim Hiigelkultur, a terra revolve seus dejetos, gera 
biomassa a nutrir o solo, a umedecê-lo em tênue temperatura. 


A tratar de meu imo que oferto aos ares, galgando a luz do sol advindo de anjo e sua força viva, nessa 
essência de eternidade, o horto esculpido me abraça em acolhimento, com a emanação de suas raízes, 
com o senso que apesar do tempo findável, transpõe a uma caminhada além dessa matéria e período, e 
nessa expansão da forma, exprimia algo importante. 


Não importa se a poda reduz, se o estio queima, se formigas depenam folhas. A raiz viva, se transforma, 
acorda cada manhã, verdeja o sol transformando sua luz em ar puro. 
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Tudo isso me cerca, todas essas formas, dia após dia, eu encontro mais viver, mais sentido 
independentemente da transitoriedade. 


Um sentimento vivo, etéreo, não sucumbe à ferrugem que ataca, sucumbiria ao fogo ou seca. 


Ainda assim, passarão séculos e continuamente haverá o florescer da alma, em nova existência que traz 
na raiz o âmago de sua estória. Por mais que impomos formas, a vida transforma. 


(Segunda parte — 26/09/2017 10:03) 


Há no transcorrer, um processo inerente ao tempo e completamente livre. Demorei a perceber e me inserir 
na existência dessa completude. 


O brilho na água se reclina às mãos invisíveis, e as mudanças me permitem sentir minhas raízes, com 
uma forma conceitual persistente como o verde. Este lugar é mais imortal que o que sinto, no entanto 
agora compreendo sentindo uma placidez, uma serenidade, que como o meu viver, um outro tempo, 
outras vidas passarão e não se sabe, eu realmente creio, as histórias de todas as relações importantes em 
novo tempo serão esculpidas em novas formas, serão exibidas diferentemente, e resta dizer que o âmago 
ainda estará lá até que se resolva. 


Assim uma árvore caída, cumpriu sua jornada. 


Esta brisa, este sol, este tempo, por mais que eu olhe meus erros do passado, não reconheço como erro 
aquilo que senti, não deixo de reconhecer essas pessoas em estátuas sob qualquer estilo ou técnica. 


O verde esparramado na água, hoje vibra e sinto um arrepio, integrando meu dorso a um tronco e pernas 
às raízes expostas. 

As folhas alaranjadas do último outono, me permitem um olhar melancólico do que poderia ter sido e que 
no fundo o meu jeito de ser e o da outra parte impediu ou errou na poda. 


Pela primeira vez em anos, a garça branca voa para perto da margem onde estou. 


Vai ao lado oposto. Exibe seu bater de asas frondoso e voa uma última vez passando na minha frente, eu 
olhando cada ondulação, cada descer e subir das asas e ela está rasteira quase barrigando a água e apenas 
em minha vista, única vez, sua asa esquerda toca leve a água. Vejo as gotas se levantarem voando para 
cima, eu prendo a respiração como se elas não fossem cair; como se elas fossem parte suspensa das 
esculturas das plantas. Até esse momento, esse acontecer tênue, torna-se imortal, porque esse voo branco 
se integra ao meu sentimento, o qual lutei tanto contra ele, o dei as formas de todos os seus braços de 
caules, por que ele não seria eterno? 
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V- Amor esculpido em todo 
(17/10/2017 1- 9:20 às 10:40, = 11:00 às 12:42) 


Não há visão clara, há um pórtico feito de uma arboescultura. Detenho passos. E impossível descrever a 
compreensão, desse ar passivo que respiro, quando o expiro nada se perde de mim. 


Os galhos, eles foram sendo moldados, duas árvores nascidas em fronte uma a outra, seus galhos 
estendidos como dois braços, tentando sempre se alcançar. O escultor dirigiu o desenvolver das árvores e 
entalhou seus troncos, de modo a fazer suas cabeças de um de seus galhos. 


Quanto tempo demorou, que seus braços se tocassem, seus olhos velados se dissessem? 
Quanto tempo e quanta devoção nos cinzéis para construir um abraço de folhas? 


Um frio me percorreu a alma, tentando guardar a visão verde de folhas como se em minhas mãos pudesse 
fazer o existir. Meu olho se verteu, se converteu, estilhaçado nas mãos hábeis de esculturas de camafeu. 


Eu tocava o tronco de uma das árvores, num misto de êxtase, tentando sentir ao tato, um existir completo. 
Tentando me inserir neste contexto construído. 


Tentando concretizar abraços já Impossíveis. 


Um pensamento passava nas claridades que se projetavam em mim, dos instantes efêmeros ou lembrados 
em tempo antigo ou instantes perdidos imaterializados. 


Chorei or dentro as seivas desse amor, em minha saliva degustou em minhas mãos a esperança 
? õ | 
desbrotou E 


Os passos se puseram em marcha, em um caminho construído em capricho em jardim de Grécia arcaica, 
em seus limites havia altos-relevos de mãos, a princípio meu olhar ia à frente de meu caminhar, não 
estava conseguindo perceber (das tantas coisas que não enxergamos na vida), queria na verdade 
esbravejar com o tempo, queria fazer um adernar no universo, passar em um buraco de minhoca e voltar 
atrás no tempo. Meus passos se converteram em pernas de pano sacudidas ao vento, sem coordenação. 
Parei e vi que um lado surgia uma mão que busca e do lado esquerdo surgia a outra que iria em sua 
direção e não se encontravam. Havia desenhos discretos de rostos enamorados e tristes, apartados. 


Chorei por dentro às veias do meu coração vencido. 


Em baixo relevo, sombras do dia com sol vertical sobre os detalhes da cinzelação, fiquei tentando decifrar. 
Demorou um tanto para ver o gesto de mão repousada no lado de um rosto, que tinha cabelos esvoaçantes 
e um olho sem olho, sabe, é apenas a forma, mas as rugas em seu canto do amendoar dinia a felicidade 
do encontrar. 


Havia uma pureza incrível no mármore branco. 
E outra mão, era um abraço de colo materno, segurando o corpo de um filho. 


Entendi, era o momento do apresentar de um filho ao pai que esteve distante, fiquei imaginando suas 
ânsias de anos convertidas neste gesto de reencontro. 


Amor humano em vida difícil. 


Andei, talvez eu quisesse falar sozinha, mas meus olhos tam vendo e gastando tempo sem limite, diante 
de cenas representadas em marcas com um sulco pequeno, havia mão dada, que dava a outra e mais 
outra, somente se via o ângulo de encontro dos braços. 


Eram crianças, era o que me vinha à cabeça, mas e se fosse uma dança tribal de festejos? Não, eram 
crianças. Amor ingênuo sem possessão, correndo solto ao vento, com cantigas e quem sabe palmas sendo 
batidas. Uma dança de roda? Eram irmãos fraternos em amor de respeito. Uma cena linda de brincar 
de lágrimas de papéis coloridos jogados ao vento a imitar balões. Uma espécie de sorriso me embalsamou 
em memórias recuperadas para um alento de reequilíbrio, me desprendendo de amarras amargas da 
escravidão da dor de amor ferido. 
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Continuei meus passos, lentos, em sandálias de couro, onde se poderia ver os dedos se firmarem em chão 
em equilíbrio silencioso do sentimento incondicional entre irmãos. 


E no centro de um círculo, havia uma estátua gigante, atlante, era feita em grandes proporções, parecia 
um emaranhado, tinha um revestido como pátina, mas eram placas de cobre (a simular talha dourada), 
que mesmo apesar de sua textura, construía um aspecto do emaranhar do ato de amor, entre pessoas, 
mas eram assexuadas, tanto fazia, podia ser qualquer coisa, qualquer par, eram paixões. O sol que 
transpassava seus membros criava espadas de fogo em luz reluzente, em similaridade a luzes postas das 
mãos do anjo Veualiah, eu refletia sobre a devoção em dilema de pensar no aprisionamento da escravidão 
por um sentimento. 


A luz que liberta, nenhum sentimento pode me fazer prisioneira. 


Observava ao andar em redor, seus membros estavam estirados em lados, desapegados, era apenas a 
mansidão da união. 


Tinha um ar puro, mesmo sendo sexo, ao ar livre com vento, algumas fendas da escultura assobiavam. 
Olhava divertida com essa genialidade da obra, fendas simulando apitos, provocando som agudo na 

8 ; > 8 
ventania. 


Dentro de mim um pranto gania, com um suspirar sufocado, ou um expirar forte bem desejado, da 
emoção contida no meu recôndito escondido, dos amores apaixonados vividos ou vívidos. 


Com meu semblante lívido, andei, lembrando das esculturas, da antiga “Os amantes de Ain Sakhrr 
(10000 a.c), a escultura mais antiga do amor erótico, tão bonita e única, cinzelada em poucos sulcos e 
abstrata, mas sem dúvida, um amor erótico, sem nenhuma feiura admitida, porque as feiuras são os 
pensamentos mesquinhos, os pensamentos frustrados? Talvez. 


Amor erótico lindo e na imagem a gente sentia aquela sensação morna, um abraçar poderoso, a força de 
amor e eu pensava na reprodução humana, o berço familiar. A relação com o amor era sólida, o sexo 
apenas, era vazio e frio. 


Amor verdadeiro é também erótico, hipnótico, mas com consentimento. À feiura é a violência, a posse, o 
confisco da inocência. 


Dentro de mim chorava um pranto do som de martelos e marretas, além do tempo ido, todas as 
impossibilidades e os abusos sofridos, dessas últimas não havia saudade, era pura dor. 


Mas as boas lembranças dos momentos apaixonantes, esses eram o som do coração, temperatura de 
sangue, e neste momento, consciente de amores, era o existir e o incompletar Voutro. 


Fu por outra senda, era margeada de pinheiros. Havia um nicho de pedras como se fosse uma gruta e 
havia a imagem branca em proporção 1:1 do homem, era um abraço? Era um aproximar para o beijo, 
não acontecido. la em direção à bochecha. Ficava indecifrável e não acontecido tal qual “O beijo” de 
Rodin, mas neste último era um casal adúltero, aparece nas esculturas dos Portões do inferno e mostrava 
o amor inesperado, advindo da traição, o casal havia sido morto, então o beijo sem estar encostado era 
de amor impossível. Olhava o desejo interrompido, lembrava namoro proibido, e quantas estórias assim 
existem? E amor incontido em triângulos amorosos... Sempre acontece. 


Amor possessivo e a posse é aleo que parece escravo. Não me parece bom. Fere a essência dessa esfera. 
õ 
Passam muitas coisas no pensamento. 


O choro contido de amores destruídos. 


Amor proibido. Amores que nunca puderam ser. Que nunca puderam se dizer. 


Lindos arranjos de flores da memória. 
Arranjos vermelhos recebidos. 
Arranjos brancos cedidos. 


Arranjo de flores secas imateriais de amores não acontecidos. 
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Pensei nas pessoas que morreram antes que o amor pudesse ser. Isso também ficou nas encruzilhadas da 
juventude. 


Segui andando. 


Parte 


Repleta de pensamentos acerca da vida, cheguei a um templo antigo, estilo gótico, tinha um tom 
amarelado do seu substrato, um monte de imagens confusas e até assustadoras. Um ar grotesco e intenso, 
no centro, havia mãos soltas, um rosto contorcido com estampada dor, o outro com boca aberta, rugas 
acima do sobrancenho, um braço a puxar pelo pescoço, mãos de desespero do desunir, nas costas do 
homem eram estacas e mais estacas inseridas no seu dorso. A mulher tinha um braço puxado para trás 
com correntes, e um rosto de grito de amor ferido. 


Amor destruído pelo meio. 


Eu quase me enxergava em dor, em meu peito rolavam cavacos de um pranto esculpido por estaca 
enfincada. A dor me comovia a percepção dos meus sentidos, até o sétimo, meu estado físico de matéria 
se alterava em líquido, sólido e gás. O gás que me evaporava em bruma a frente de meus olhos. 


A dor de amor também me cingiu, como vento a cortar falésias através dos séculos, através dos anos de 
cada existência de insistência, que me acoberta de grilhões elétricos de raios trovejados em meus pulmões. 
E o anjo me limpa o rosto desta dor escrava para um sentimento compassivo. 


Cheguei ao lado nordeste deste sítio, na construção de uma ponte, era uma forma branca, ondulava 
formatos, poderia parecer qualquer coisa. Não tinha boca, não expressava aprisionamento. 


A água se depositava no lago, formando uma gota vista de cima, e em seus formatos brancos as pessoas 
as vezes sentavam, compunham imagem. Recostavam as costas. Podiam ficar ali lendo, pensando, uma 
pessoa e mais outra, juntas, como se fosse um namoro. 


Eu olhava a certa distância, via o formato de olho, o espelho d'água formava um plano atrás como se 
pudesse dar brilho de íris, de apenas um olho. 


As formas em derredor mesclavam em minha mente, como movimento de água, e podia ser muita coisa. 
Eu me abstraí e fui sorvida no fumar da nuvem. Meu corpo não tinha peso. Eu senti primeiro a sensação 
do olhar profundo, depois da contemplação conjuntiva e vi forma de mão sobre a mão, um simples afago 
que me dizia ser várias coisas, várias formas de amor. Só pude sentir isso agora. O abraço daquele olhar, 
profundo em mergulhar, significativo e tão oceânico, talvez tenha sido minha maior sensação do infinito, 
ou talvez essa impressão se dava pela profundidade, extensão do sentimento. 


Passei meu tempo olhando, fluindo meu pranto seco de maresia esfumaçada sobre o ruidoso das ondas. 
Eu e todo éramos oceano, não havia delimitar da existência, nem no tempo e nem no espaço. Era uma 
sensação do imenso e nesse todo, tudo que foi acontecido, a única coisa sentida agora era o sentimento. 
Não havia mapa, não se finava em continentes, não começada nem terminava. 


A escultura branca abstrata de planos, podia dar perspectivas diferentes no caminhar, mas eu me via no 
vácuo, no amor unilateral, no amor amigo, no amor antigo, no amor revivido, no amor incompreensível, 
e o melhor que me faço agora é dizer amor eterno, permeado de sensações de incompletudes, de 
separação, e nas tantas formas ascendidas aos céus, nos brilhos estelares que vemos atrasado, os planos 
da visão da escultura que move imagens espectrais refletidas em meu ser etéreo, eu revejo luzes 
transcendidas no tempo, vejo as formas diversas de sua concretude, vejo o ângulo agudo do que carrego, 
percebo ao andar a expressão do olhar mudar, o brilho se fechar a esconder o espelho d'água. Momento 
de entender que o amor era. O amor é e sob qualquer forma poderia ter sido melhor, poderia ter se 
chegado a dizer nas duas vozes, poderia ter se tocado nas quatro mãos, poderia ter sido unido em fluído, 
como a foz, encontro de águas. Doce e sal. 


E ao terminar aquele caminho, a escultura foi engolida em seu ângulo, em seu compartimento recolhido, 
o céu se abre em sol sobre a ponte. 
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Parei. Meu corpo chorava em soluços, amor supremo, amor femimmo em lágrimas que as flores 
Ços, b) (o) 

derramavam em pétalas rosas, em minhas mãos e depositavam lágrimas de folhas verdes, amor amigo 
b) (o) 2 Õ 

perdido na amplitude do horizonte do mar. O chorar era convulsivo, entregue, acocorado no jardim 

solidão, apenas a luz sobre mim. 


Como sempre me pus em pé a andar, como o corpo florido, com o seu cheiro de rosa, com um manto 
aquecido da hora, um carinho invisível nos ombros, certamente podia pensar no encorajar, ou talvez um 
tímido contato de desejo extinguido no tempo, decepado no medo. 


Fui andando vestida de mim mesma, eu uma escultura viva, com curvas de mulher, lança de guerreira, 
diadema de gesto de amar, braços cobertos de lenço de mãe que carrega na sua força. 


Fui andando, e a última escultura, ela acontecia, enquanto me abria uma visão de efígies, eram formas 
acocoradas uma ao lado da outra. Talvez um senhor e senhora, seus filhos, ou suas mãos eram dadas ou 
minha imaginação. O casal, eu podia pensar em seres míticos, eu podia pensar o olho no olho, podia 
lembrar o vaso de cerâmica com figuras vermelhas de Ática, ou o beijo pintado por Klimt, ou pensar em 
Eros e Psiquê e na imagem UtaMakura e as lembranças de momentos de amor, elas iam voltando ao 
meu coração, nessa visão de caminhada, de múltiplos amores. 


A consciência de não permanência do sentimento se dava no concretismo material fisicamente de extrema 
dureza da escultura. 


O amor de meu cielo familiar nesta vida, ele estava diante de mim, em meu olhar que se clareava, vinham 
imagens. Vinham situações, gestos, abraços, noites de amor de noites por esses trinta e cinco anos que de 
amor juvenil construímos amor familiar numa emanação comum e tão necessária, e senti nesta a 
permanência do amparo, que era algo que sentia de meus pais, nos tempos idos. A consciência que este 
núcleo me trouxe algo que eu pensava que jamais recuperaria. 


Continuei andando, havia um brilho de pranto comovido, no meu olhar que estava com mais planos, 
com mais janelas, eu podia perceber a precisão e delicadeza do minúsculo esculpir. 


No lado sul, me deparei a um campo de lírios, uma colunata com diversos nichos similares a oratórios 
em suas paredes, acolhendo pequenas estátuas de bronze feitas em cera perdida. A mãe segurava seu 
bebê pelo suvaco à sua frente, erguendo-o. A mãe encostava a sua testa na do seu filho. A mãe girava 
pelos braços segurando seu filho. Uma mãe, esta era branca com pátina cheia de trincas, sentada, uma 
perna dobrada em vertical a dar apoio de colo ao filho aninhado junto a seu peito, rodeado pelo seu braço 
esquerdo com sua mão e seus dedos repousando em amor materno. 


Há uma, uma mãe na ponta dos pés com filho deitado nas suas duas coxas atarracadas. Há uma criança, 
enlaçando o pescoço da mãe, pendurando-se em suas costas de amor filial. 


Há uma mãe dando mãos a um filho de cada lado, só para caminhar. 
Há o colo. Há o amamentar. 
E meus olhos não podiam com o todo, e meu pranto era o enquanto. Meu pranto era o amor santo. 


Meu olhar era cristalino, tinha imensidão do calor do sol, tinha a imensidão do céu azul, tinha todo esse 
campo de flores e meu pranto comovido desse amor impossível, de se descrever, desse sentimento perene, 
diante de qualquer obstáculo, defeito, falha humana. 


Havia uma última escultura, o filho correndo no reencontro da mãe. Pródigo. 
Não sei o que senti. 

Foi uma última agulhada. 

A lapidação dos olhos terminou. 


Meus olhos eram castanhos, eram de pedra, eram brilho, tinham inúmeras faces de amor e mesmo o 
amor destruído de abusos que sofri, estavam incrustrados ali. 


Afinal eu me inseri. 
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Eu era eu mesma, na forma que me conheci, na clareza que projeto em meu viver e em todas as formas 
de amor que carrego, nessa ânsia de ser e viver. 


Eu esculpida e lapidada aos cinquenta anos, no amor filial, no amor fraternal, amor juvenil, amor casal, 
amor maternal, amor amigo, amor feminino e amor absoluto. 


Percebi que minha percepção era fulgurada em toda luz de amor supremo. 


E por ali saí. 
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MW - 0 Atelier de Escultura 
(20/10/2017 9:15 a 10:15) 


Remexendo em minhas coisas, encontrei um instrumento de aço, meio empenado, um tanto riscado. 
Segurei e revivi. As lembranças de quando comprei um conjunto de cinzéis e minha mãe de certa forma 
incentivou que eu fizesse escultura. O mais próximo que eu já havia chegado disso era pintar umas figuras 
de gesso feitas em fôrmas por minha amiga de infância. 


Criei forma em gesso para fazer um rosto, que não era de ninguém. Fiquei escavando a fazer-lhe a face. 
Retirava o pó, deslizava meus cinzéis tirando arestas para moldar algo em mim. 

Após uns dias admiti a mim mesma que aquele rosto era feio. Eu queria algo melhor. Meu desestímulo 
me jogou numa primeira consciência do não aprendizado, cujo achei impossível. Quebrei, esfacelei o rosto 
e me disse que eu precisava ser melhor. 


Parece que só um vento passou. 


Andava por ruas movimentadas durante meu horário de almoço, havia um intervalo, passei por uma rua 
inesperadamente. Em todo aspecto tipicamente moderno, havia um local, com uma porta, seu beiral era 
azul Prússia, os vidros muito brilhantes, uma espécie de vitral, a janela compunha em cor púrpura em 
seu lado esquerdo. 


Um escrito acima, em ferro retorcido cinza chumbo dizia: Atelier. Uma plaqueta me ordenava: Entre. 
Eu abri e disse Olá. O ambiente não era a meia luz, era a um quarto de luz. 
Meus olhos, ao se acostumarem, foram dando conta do lugar. 


Logo adiante da porta havia uma escultura, era ferro, parecia derretido. Ao lado esquerdo, eu passava os 
olhos tocando prateleiras, uma delas continha diversos objetos esculpidos acobreados, na prateleira 
abaixo, ferramental de grande a pequenos instrumentos. No canto, uma caixa de madeira continha 
ferragens amontoadas. Novelos de arame. Objetos indecifráveis. 


O silêncio continha minha respiração; no lado direito havia uma bancada de grossa madeira, revestida 
de resíduos de cores mortas diversas. 


Havia um cheiro ácido, um cheiro empoeirado de porão, um cheiro enferrujado. 


Escutei o arrastar de um chinelo e da porta obscurecida surgiu um homem. Seu cabelo branco 
encaracolava um pouco na ponta, abaixo da orelha. Tinha rugas esculpidas. Olhar brilhante atento. Uma 
barba encovada ao centro, dando dois emaranhados cheios mas não longos e acinzentados. 


Disse-lhe bom dia. Ele se aproximou de mãos estendidas. Cumprimentei. 
Eram mãos grossas calejadas, e me pus a perguntar se ele ensinava. 
O mestre mostrou-me o lugar, e dizia que poderia ensinar. Horário que não me cabia. Nem valor. 


Percebi que eu deveria ter buscado meu aprendizado. Que as coisas, os sentimentos, experiências 
poderiam ter se transformado em esculturas para contar. 


Por que o aprendizado se retardou para tantas coisas na minha vida? Por que certas revelações 
demoraram? Eu não sei explicar, eu tinha em mim a necessidade de expressar em constructo aquelas 
experiências, o transpor do tempo, as cenas dos meus olhos que eu não conseguia expressar. Uma ligação 
incongruente. 


E durante uma conversa interessante e empolgada, percebi ao toque da minha mão, nas esculturas 
inacabadas, o fundamento de olhar para trás e a capacidade de absorver coisas abstratas, promovia um 
ato de elaboração de questões, sentimentos, vontades e muito mais, que dava vida em sonhos e iam se 
formando noções concretas em formas, em dizeres. 


A noção do necessário. 
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Eu já expressava um desalento por falta de oportunidade, mas me sentia em um espetáculo mágico, onde 
eu fazia parte da ilusão. 


Eu me despedi do mestre, que tinha o olhar triste mais acolhedor das últimas eras, porque 
indubitavelmente ele se aprimorava na essência de criação, do clareamento do caos, do abrir dos céus 
para o corte da luz. 


Arquitetar era fundamental. Sua estrutura, sua resistência, seu material, sua textura, sua posição ao sol 
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prever as sombras, a visão que se daria à distância. Se a obra estava sincera. 


Percebi que quando perdi o caminho, me perdi sem planos, me esvaziei porque não enxergava. Porque 
minha capacidade de olhar para trás estava ofuscada nas falsas necessidades diárias e na própria vaidade. 


Nem precisei ter estado mais com o mestre para absorver a necessidade do método. O método eu 
precisava estabelecer para cumprir uma ideia. 


O método que eu poderia criar, com técnicas que não necessariamente eu poderia ter aprendido, eu 
poderia trilhar um caminho específico de mim mesma. Nesse empirismo eu destruiria coisas até que 
resolvesse falhas. 


Isso era método. 
E meu grunhir, meu cantar, meu gritar, meu chorar, meu sorrir seriam ecoados nesse constructo. 


Ao caminhar meus próximos passos, ao caminhar meus próximos pássaros, ao gesticular fracionava as 
formas, olhava para a rua, de costas ao atelier, uma cor fora de espectro tocava minhas costas. 


Eu precisava de instrumentos perdidos, de desenhar minhas percepções, e meus esboços seriam tudo, 
porque são um começo. 


Sem começo não há além. Sem ideias há somente uma vida medíocre. Mas as ideias nascem mortas, até 
que a criação lhes conceda vida. 


Isso é pura liberdade. E é por essa essência que a criação incomoda tanto. 

Dá a consciência de seus presídios, aqueles piores, invisíveis, mordaças, grilhões, pesos, compromissos, 
relações artificiais e autorrepressão. 

Voltei para minhas ideias esquecidas, em pedra bruta, sentindo que eu tinha mãos, que tenho pernas, 
tenho tato, sentindo o horizonte longínquo sem aprisionamento, percebendo uma centelha, que para a 
elaboração a recuperação de memórias era um reino fabuloso, um caminho para contar uma estória, 
uma comunhão com seu próprio eu. 


Descobrimentos de memórias permitiam a percepção clarificada de fatores positivos em antagonismo 
com grandes cernes. Isso foi um passo crucial, como se fosse o aprendizado de andar, o controle do 
equilíbrio para conceder o andar no movimento de cada perna. 


Esse contrabalançar foi aquilo que me concedeu a possibilidade de concretizar algo que escrevi (o erro se 
corrigirá no passado) e adquirir essa capacidade me deu poder de construir novas visões da minha vida, 
permitiu consistir a capacidade de perdão, as recordações boas emergiram e o equilíbrio do braço direito 
e esquerdo me permitiu andar na linha imaginária do sentir. 


Por mais que eu me distanciasse, por mais que o tempo não voltasse, por mais que me faltasse, a visão 
da minha escultura imaginária do meu reencontro comigo, consolidou meu tempo e queria tanto que essa 
sensação fosse transformada para as visões dos outros e pudessem dar forma concreta do que eu sinto. 
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VI - Formas de Piedade em Vidro e Mármore 
(29 de Outubro de 2017. 19H.) 


Há o tempo maduro na vida, onde certas questões se concretizam. Nesse amálgama da vida, um 
recrudescimento revolve-nos por dentro. 


As formas podem se solidificar abruptas sem elaboração. Elaboração se faz necessária em aceitação e 
visão da vida. 


Não há imunidade, nem isenção. E bom que se caminhe bem em autoconhecimento e ajustes, porque 
nódoas e incrustações de extrema dureza se apresentarão no caminho das formas claras e mensageiras. 


Ainda me lembro a descrição da visão da escultura Pietá, sua magnificência sincera acerca do sofrimento 
b) fo) 
e súplica, ofertór 10 do cor po do filho. 


Meu olhar se transborda para o sofrimento materno na rudeza da vida que suprime os filhos gerados. 


Dor imensa. Súplica de perdão e piedade, em esperar uma luz Mebahiah desça sobre si, toque o olhar 
fechado de imenso sofrer e recubra de seus mantos aquecidos pela luz dos jardins de eternidade. 


Meu coração se contrafa, em pensar nas mulheres que conheci, nas mães órfãs de seus filhos. 
Dores esmagadoras. 


Eu me sentei em chão, no meu instante sólido, enquanto imagimava como as mãos de vinte e três anos 
9 9 Õ 
puderam dar ar eterno na cena. 


Meu mar tempestuoso se movia nas texturas dos tecidos do corpo santificado, minhas tempestades, eu 
precisava de uma ampla compreensão. 


Eu não sabia aceder a tanta piedade pelo que entendo ter sofrido pela cisão, do abrupto abandono que 
pressenti, relembrei e ocorreu novamente. Como eu poderia perdoar tudo a que me expus, as 
consequências dessa correnteza de lama? 


Aquele rosto da Pietá, rosto de tantas vezes, da consternação mais profunda da perda, onde nos colocamos 
nus diante do Mestre à insolência de lhe pedir uma explicação e como se fosse possível um reembolso. 


Naquele dia cinza, onde a angústia tirara a paz, eu sabia que dentro de mim, sozinha eu teria que escavar, 
nem que fosse com as próprias mãos, o caminho do outro lado, caminho de compreensão e aceitação. 


A visão da minha própria nódoa de abandono por uma outra mãe, eu teria que sair de meu corpo e olhar, 
isenta, a face dela nas suas próprias situações, tanto da ocorrência imaterial, como a real. 


Pietá. 


Na situação irreal, lembrança etérea, houvera uma ocorrência de doença grave como motivo de 
abandono, e a violência de um estupro como motivo da rejeição. 


Imagmei sua face pétrea, para ambas; eram uma face Pietá. Uma face de clamor e dor. E solidão. 
(o) o) b) 


Isso é criar uma fôrma negativa de um molde de reprodução escultural. E o olhar dentro do molde a 
5 Ç 

esperar o bronze derretido incandescente a queimar e solidificar uma outra perspectiva de um simples 

fato, banal aos olhos da visão supérflua e pesada na boca do estômago. 


Essa face me trouxe as dores ganidas em uníssono aos meus ouvidos como percepção felina de audição. 
fo) 


Recomecei a caminhar, meu chão de pedras que era essa súplica reluzente, de um abrandamento 
consciente da necessidade de perdão abrangente. 


O circundar da escultura e das minhas mágoas para ver os olhos. 


Pessoas...pessoas que me maltrataram e construíram máscaras que nunca fui para olhares dos estranhos 
e outras e outras e outras águas. 
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Aguas revolviam àquela hora, aquele lugar, no ladrão do lago, uma reclusa queda de nível, para a qual 
eu olhava de longe soltando os nós dos meus gritos. Assim foi. Assim foram. 


Andando com os bolsos de Piedade, cheguei a um lugar, recriado, um pátio de chão contornado por tijolos 
demolidos, um fogo eterno queima na rotunda de colunas brancas. Um jardim rasteiro. 
2 fe) o 


O jorrar de quatro águas contra céu em luz de piedade. 


Um grupo ao longe de pessoas, juntas, de tamanhos compondo idades, juntas simbolizando suas 
existências que subtraídas por vingança tão torpe. Esse genocídio me traz um olhar de consternar, um 
rasgo em minha boca que não é riso, não é pranto. I£ dor de saber a morte. 


Aquilo que foi varrido da face da terra, ali se perpetuou como chagas nos olhos da consciência humana e 
sua satânica loucura de prepotência. 


Eu chorei as crianças extirpadas, as vidas sangradas, pelo poderio nazista ou fascista, de uma ala política 
ou outra, o desfecho ensandecido pela morte de um oficial, morreram 173 homens, 60 mulheres e 88 
crianças da aldeia Tcheca, dizimadas. 


Monumento das crianças de Lídice... história triste e tocante, fez inúmeras crianças serem batizadas de 
Lídice em memória ao genocídio ali perpetrado pelos nazistas. 


Onde está a piedade? Está em nosso esculpir de coração, entendendo as vidas de cada um que foi 
cruelmente apagada. Fica-nos o nascer dessa essência de luz acesa no fogo eterno. 


Por entre esse cemitério invisível eu caminhei. Atrocidades estas que ocorrem e se repetem na tristeza da 
história, nos põe de quatro a D'us, a clamar paz e piedade, uma semente ruim que se inicia no sarro 
amargo da intolerância e se alastra vestido de violência. 


Encontro-me de joelhos, minhas dores encouraçadas, devido à perda e abandono que senti de forma tão 
estranhamente intensa na vida. Ajoelhada choro. 


Essa escultura, não sou eu mesma, ela está sendo colocada em luzes nos corações das pessoas. 


Aqua, nesse jardim sem fim de meu caminhar, vejo o olhar de oração, arte advinda de mãos de D'us na 
obra de Martin Hudacek. 


Era uma criança translúcida, em tons rosa e vítreos, a pousar a mão espectral sobre a cabeça em prantos 
de uma mãe desesperada. A dor e sofrimento de mães pelos filhos não nascidos. 


Um amplo horizonte era minha visão, de um campo imenso de tulipas lilases, de amor materno destruído 
pela perda, pelo aborto ou pela impossibilidade. 


O Monumento das Crianças não Nascidas da Eslováquia, traduz a piedade do espírito da criança sobre 
a cabeça da mãe. 


A mãe ajoelhada em sua tristeza, sua depressão, arrependimento tardio e impotência. 


Pensei além do transtorno pós-aborto, mas em uma dor universal, também nas mães estéreis. Os sonhos 
destruídos. 


Os abandonos cometidos... 
Dor espiritual indecifrável. 
Em meu íntimo, era o abandono uma sensação de arrancar um lado da face, um lado da asa de anjo. 


Dizem, que alma humana possui uma asa da realização e a outra é a face do medo. Nunca pode alçar 
voo. 


No meu espírito foi deixado um cordão umbilical, que torna parte da asa presa nesta alma. Como se fosse 
uma algema invisível. 


Tive que carregar a dor, o peso, a incompreensão, até poder estender agora minhas mãos e poder dizer 
fo) ? [o 

dentro do meu coração. Perdoo. Perdoo você. Entendo parcialmente e espero estarmos bem um dia na 

eternidade para então podermos rir juntas. 
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As mulheres, as que pariram e sucumbiram; as que não conceberam e as que conceberam através da dor, 
violência; as que perderam seus filhos; estão em meu coração. 


Penso naquelas que retiraram a vida de outrem mesmo em seu ventre, há as que sofrem e precisam da 
mão da piedade sobre suas testas. 


São tantas. 
São vidas e mortes. 


São anjos recolhidos nos jardins de D'us e que possam estar a iluminar, e um dia terem sua chance, a de 
nascerem acolhidos pelo amor materno. 


Nas últimas horas da tarde, a luz incidia as faces esculpidas, em meu coração doía, ardia, uma chama 
que não se apagaria mais, um olhar ao distante, ao outro, a face esculpida sob mãos aventadas do mestre, 
na hora do anjo, na hora compreensão, em música tênue, em explícita emoção, uma forma que a piedade 
trazia: - a afetuosidade em gestos de perdão, abraços de esperanças nos tempos advindos e no eterno, 
seria redenção. 


VII - Sentimento Esculpido em uma Lágrima 
(01 de Novembro de 2017. I- parte - 9:30H. Lago do Major.) 


Invariavelmente a planta irá se curvar ao vento, conforme sua resistência se dará seu movimento. Respiro 
o respeitar do fato, da força, das condições naturais a que estou submetida. 


Invariavelmente a vida provém e suprimi, novas configurações do tempo. Não há quase um fato ao qual 
qualquer pessoa possa se abster: A perda. Cada pessoa em dado momento tem que encarar o despedir - 
se e suas limitações. 


Invariavelmente o mundo nos encara, com sua carranca esculpida das mãos rudes dessas filosofias de 
desumanização, da imagem vitoriosa do Discobolus, da invencibilidade. 
A questão que todos vivemos a superação de formas, imagens, caminhos e tempos diferentes. 


E o tempo de chorar. Se for o meu, será. Chorar é a manifestação humana de deixar o rio correr, a água 
levar. O ato de chorar é direito garantido pela natureza. A natureza chora sua devastação em sua 
consequência. 


Meu caminho há lágrimas secas. Há lágrimas renegadas pelo mundo e por mim mesma. 


Começo pelo ato, o qual ninguém pode ou deve impedir, que meu coração sangra, disso ou aquilo, coisas 
que os ouvidos são avessos ao ouvir. 


Propus o escutar, mas não o ato de silêncio. Equilíbrio de diálogo, nem que fosse com “A Menina e os 
Pássaros”, olhar a escultura comovida de sua comunhão com a natureza, dentro do jardim do bem e do 
mal. 


Não preciso estar à meia-noite. São dez para meia-noite. Há muito a fazer. Inclusive chorar minhas 
perdas para a morte e para a vida. Mas a dor sobre as condições materiais, essas, que a primeira 
enxurrada leve em embarcações egípcias para um templo imaginário. 
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A dor de perdas humanas, essas não podem ser esquecidas, seja a guerra, seja a guerra psicológica, a 
falta de chance, a devastação da condição humana. 


No altar máximo da luz, o amanhecer acima das nuvens, de lá contemple a luz, a luz está transpassando - 
nos, em força, em ímpeto, instinto de sobreviver. De lá, a luz se reflete em prismas e os brilhos vibram os 
milhares de vidas perdidas, os milhares de prantos e perdas, eco do vazio das suas ausências. 


Esculpido em grandiosidade, lá está, uma lágrima. Ao meio do cammho. E para ser chorado. Ser gente e 
õ ke) k) (o) õ 
ter coração. 


Respeitar esse momento de cada pessoa e não entupi-la de remédios devastadores. 
E para dar a mão, dar ao menos um dos ouvidos. 


Não dá para se furtar de enfrentar momentos desses. Alguns se proclamam deprimidos, alguns vivem na 
lágrima, com a alma presa neste pequeno mar salgado sem conseguir ver as ondas da praia, a brancura 
do reflexo e as outras cores da luz. Alguns bebem de água, que não pura, não sacia a sede. 


Este labirinto pode ser percorrido e se fazer liberto. Aqueles que se inserem em suas armaduras se 
enferrujam com elas. 


Ninguém vai saber da dor sua intensidade, cada qual sabe. Entendimento alheio é algo que não procuro 
mas não desisto da compreensão mútua. 


Medito. Respiro. Exerço meu pequeno poder de viver o agora e me abrir aos 360 graus. 


O tempo todo há coisas maravilhosas ocorrendo, podemos chorar uma lágrima e podemos fazer melhor, 
derramar uma pela comoção pela vida e natureza. 


Doentio é cobrar das pessoas força de estatura que não foram forjadas. Cobrar que tenham cor, peso e 
aparência que não têm. 


Encontro-me diante da ponte, no caminho ela foi construída a unir lugares, mas cada passo é cada um 
que tem que dar. 


[Segunda Parte — dia 06 de Novembro de 2017. 20:37 1H] 


Há janelas do tempo. Há um intervalo e um momento cálido de fim de tarde lunar. 
Eu me abrando. Não foi necessário que eu percorresse. À não ser meus caminhos internos. 


Compreendo os quatro pontos cardeais, e as lágrimas de “Nossa senhora de las águas”, compreendo a 
lágrima de cristal e vidro abstrato. 


As Imagens ventam em cortinas finas nas janelas, mesmo sem as caminhadas de beira-mar, a maresia 
õ ? b) 
me recorda os souvenirs das águas vivas em mim. 


Tenho o mais puro direito de sentir. 


Essa liberdade, que a compreensão não consegue atingir. Não importando que grau de inclinação de eixo 
É) fo) o Õ 
exista, translado o ciclo de vida e percebo as constelações de novos céus. Eu sinto completamente. 


Deixo e me permito uma lágrima. 


Já desaparece no horizonte às minhas costas a “Tear of Grief de Zura”, a compaixão me invade 
invistvelmente pelas luzes de Elemiah e a sensação de não permanência. Esta que além de me mostrar 
que há o portal derradeiro desta existência, mostra-me em sonhos o campo de trigo antes da escada, para 
a próxima vivência de mesma existência. 
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Eu percebi, eu não aceitei, reneguei, sofri. Recorder. Chorei. Sofri. Dores somadas. Acontecimentos se 
perpetuaram no erro. Não encontrei solução. 


Havia tempo. Há vida. Foi duro aceitar a negativa. À prerrogativa da escolha e deixar livre, nem sei se 
consigo aceitar. 


As dores, eu me permito uma lágrima, mas não mais um fosso de mangue, uma escuridão insolúvel. Não 
me permito sucumbir. 


Mas, permito-me sentir. Amor extremamente doloroso, que entrego às águas de todas as lágrimas, as 
estacas e espinhos da dor. 


Eu sinto em vastidão do mar, força de grandiosidade, tempestades. 


| udo se amainará eo infinito ser é que em sua com paixão me ensinará a chorar uma lágrima apenas. 
Õ ? 
por perdas que doem exasperadamente através de séculos, através de mundos perdidos. 


O sonho, por vezes, a inconclusão de reencontros, me fazia chorar. As lágrimas cerraram meus olhos e os 
costuraram no vazio. Foi dor lembrada em Sol e em frio. 


Portanto, tanta gente, quem perde um amor profundo e antigo, é mais desalentador que o desespero. 
b) õ b) fo ud) 


E nas mãos de Elemiah, a calmaria se faz a cada dia em coração purificado de águas, de salinas, dos sais 
que se ocupam em embranquecer o chão. 


E quando as nuvens se depõem em solo, nas salinas entrecortadas da colina, em desenhos mosaicos, são 
as sublimações de dor, sofrimento e perda, no infinito ser transformadas em soluções pacíficas em seus 
cristais de sais a percorrer e retornar à nossa boca através do gosto, através de uma ação alimentar, o sal 
que aglutina novas águas e no fim de tudo, somos purificados (por nós mesmos). 


E de comoção, poderemos ofertar nossas pérolas de gratidão. 


Seja em amor a D-us, em amor eterno a alguém, em comoção pela vida transformada em tanta cor, em 
tanta maravilha, que nos encoraja a andar andanças, navegar lembranças e não temer naufragar. 
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Escultura Grega 


Durmo sucumbindo vazio 

Em música de canteiro abandonado 
Dragada pela fome da noite 
Vestida de amnésia 

Afundo no mar 

Vagalhões e trovões 

desenham meu travesseiro 

Um adormecer corsário 

de sorriso falsário 

Entrego-me abraçada às nuvens 
Com todas minhas forças 
esculpo meu desespero 

talhando rocha branca 

só para tatear em minhas mãos 
a ilusão de viver 


das felicidades escorridas 





ungida 





na poeira caída do entalhe 


Nem D'us Nem demônios 

Nem Sonhos Nem Begônias 
Moldada na figura 

me agarro nos escombros do amanhecer 
Amo mais 0 que te conhecer 

Sem como nem porque 

a escultura abandonada imortaliza 
todo esse tempo perdido de esquecer 
Erigida ao céu 

Erguida em meu viver 

pide 

Perco a mão de reviver 


Ed 






Fecho olhos 


Revolvo em meu canto 





Pássaros agarram pedaços 
Levam tudo embora 





ao alvorecer 


A erosão do acordar 

o primeiro instante do 
relembrar 

Ao abrir meu olhar 
Meu perecer 
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Adendo 

Dados editoriais 

[Fonte BauerBodni BP, BauerBodni BIkCn BT, Bremen Blk BT 28 , adobe caslon pro — ênfase sutil] 
Contém erros, pois sou assim, imperfeita. 

Revisora: À autora. 


Verso da folha 


| - Fulgor das Esculturas Submersas — Verso da folha - 


Segue o tempo numa luz indireta de sabedoria, a dar nova consciência da visão, das ocorrências, 
da vida e acontecimentos. E uma ação mais reflexiva e livre se expressa em fluidez. Há uma 
consciência de uma esfera com a amplitude da aproximação espiritual. Percepções novas e 
aguçadas. O novo romper passa a ser o nascer de um novo dia e a distância é apenas obstáculo. 
Este é um momento do conhecimento aprofundado. 


II - Estátuas humanas - Verso da Folha - 06/09/2017 14:27 
Música: Concierto de Aranjuez; Hundede Traer. 


Após um livro, percebe o escritor, que nem pode chorar a morte da estória. Ela se infinita com 
ele em uma tormenta de vácuo. Sejam em gavetas, sejam em fatos, a estória continua viva, em 
páginas lacradas, e quando esta tem parcelas de vida, as contas que chegam são caras. Mas a 
dimensão agora é outra. Tem uma dimensão a mais, portanto ternária. 


HI - Máscara Esculpida em rosto 


Esta escultura simboliza a entrega abnegada, fazendo a deposição da imagem estática 
superficializada. 


As máscaras foram sempre adornos no teatro, festas, de cunho de celebração, de festividade ou 
encenação. As máscaras concentram uma expressão base, que simboliza arquétipos ou rótulos 
que fixam sobre a personalidade individual e única, ímpar, que não podemos simplesmente 
deixar que assumam e reduzam nosso papel existencial, pelos preconceitos, pela forma relacional 
pobre, apregoada ao isolamento de forma sistemática, conduzida ao ego. 


Não deixe que assumam sua essência, sua identidade não pode ser desconstruída, deve ser uma 
fonte, e cada qual deve encontrar sua água de entrega. 


Faço presente que o momento de contato com a verdade interna, livre de anseios me revelou 
coisas para que eu chegasse a esse momento e me livrasse de arquétipos impostos sobre mim. 


Principalmente a contemplação alongada, que me permite estar e ser, porque no meu caminho 
entreguei o pertencer, as buscas e a exacerbação. 


A observância natural me permite atitudes que antes eu era inata a elas. 


As consciências de vida devem ser pelo todo e não por fragmento. 
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IV- Horto de Plantas Esculpidas 


O jardim de plantas esculpidas, traz a escultura para o lado vivo, em constante transformação, 
sendo sempre contida nas podas pela intervenção humana. Trago a essência Eternidade, relativa 
ao meu conteúdo de experiência, como se se particionasse em diversidade existencial, com a vida 
que continua e torna mais do que nunca, uma história sem final conhecido. 


O nome divino cinquenta e quatro coloca o sentido de espírito imortal, a transição da constante 
transformação da vida, além tempo, transcendendo existência, concede desta forma o sentido 
de nirvana, de paz, pela consciência adquirida que a transição e novas estações de tempo, 
concederão novas possibilidades de resolver essas relações importantes, com sentimentos 
pungentes e intensos, e situações insolúveis, será concedido novo voo de garça, novos jardins e 
outras esculturas além tempo. 


O anjo Raphael regido pelo sol é símbolo que traz essa luz para fotossíntese, regerando a vida no 
verdejar através das estações e tempo. Mensagem que reporta esperança pacificando meu 
íntimo. 


O sentido da escultura viva é dar forma ao passageiro, transitoriedade das situações da vida e o 
o ) 
sentido de renovação espiritual. 


O termo Hiigelkultur, do alemão, refere-se a um tipo de jardim, constituído com áreas de 
(o) ? ? g b) 
compostagem de forma a gerar biomassa e manter o solo com umidade e temperatura. Uso este 
(o) õ 
termo para salientar os ciclos de vida, a renovação com reuso orgânico, ou seja, renascer da sua 
9 Fo) ») JA, 
própria existência consumindo como um todo, sua parte boa e ruim, suas experiências e erros. 


Para este texto, foram estudados diversos tipos de jardins, seus projetos artísticos, história, 
projetos paisagísticos para fazer esta correlação. 


V- Amor esculpido em todo 
Local: 1 — lago, IH — Firma. 


Músicas: em ordem reversa, Unfold — Ed Carsten, Healing Waves — Lukas Termena, Norrsken 
— Karin Borg, Beautiful day — Manu Zaim, Snake Eyes — Ryuichi Sakamoto, One more light - 
Linkin Park, Solitude — Daigo Hanada, Waves — Sten Erland Hermundstad, The mission: 
Gabriel's Oboe — Ennio Moriconi e Yo Yo-Ma, Noturne in a Minor — Chad Lawson, Embers — 
Max Richter, Kissing — Bliss, So Lost in Your Love — Gary B, Close — Ed Carsten. 


Memória Física: Dor na vértebra e no corte da cesárea 
Memória Psicológica: emotiva 


Memória gustativa: Pêssego amarelo azedo 





Memória paisagem: lago, vento, ar frio, sabiá, grama crescida, tronco e raiz da árvore aonde 
gosto de sentar. 


VI - Formas de Piedade em Vidro e Mármore — Verso da Folha 


Músicas: Dance of the seven veil — Mystic Diversions; Loose — Ed Carsten; The place where they 
go — Carlos Cipa; Kebnekajse — Karin Borg: Kissing — Bliss; Rays of Hope — Oneke:; On the 
nature of daylight — Max Richter; Closer — Gary B. 

Tributo à vida, tributo à chance de viver, à decisão de acolhimento da alma vinda, um tributo 
ao amor mãe-filho, relação de cordão umbilical. Uma reflexão das violências, da supressão do 
direito a vida, de crianças e embriões. Do cuidado no trato da concepção, seja no ato sexual, seja 
na decisão do aborto, na observância das consequências espirituais, e da interrupção do karma. 
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Da piedade como amplitude de aplacar dores, de perda, de más decisões, dores de culpas, dores 
de abandono, dores de desamor, dores da violência, dores da esterilidade. Dores do labirmto da 
procriação. 


A vida e amor em primeiro plano. Piedade as tantas falhas humanas esculpidas em ego. 
Com todo o respeito, a cada visão espiritual. 
Referências: Memorial de Lídice, Memorial das crianças não nascidas. 

VI — Sentimento esculpido em uma lágrima 


Tear of Grief, escultura de Zurab Tseretel, construída em 2005. Aço inoxidável, aço e bronze. 
Compõe Tear Drop Memorial, construído Contra o Terrorismo, é presente oficial do governo 
russo aos estadunidenses para as vítimas do 11 de setembro de 2001. Escultura com trinta 
metros de altura, contendo uma lágrima na fenda dos tijolos, com doze metros. Em Bayonne, 
New Jersey. 


Escultura Grega 


23/06/2017 16H 


Música: Ti ho voluto bene veramente — Marco Mengoni 
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OMmRRA ROMRRO 
Todos os direitos são reservados e registrados 
Devido à motivos extraordinários, publicação digital. 


Escrito: 2017 — não concluído. 


Status: Em escrita, talvez ilustrar, revisão pendente. 


VO- AO2 30 março 2022 
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